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País perde R$ 193,1 bi com contrabando de
mercadorias 

ECONOMIA

Prejuízo aumentou 32% em relação ao ano anterior,
resultado do aumento de pirataria, fraudes e
falsificações em setores como vestuário, defensivos
agrícolas e cigarros

BRUNO ROSA

O Brasil perdeu R$ 193,1 bilhões no ano passado
com o contrabando de mercadorias. Esse número é
32% superior às perdas de 2017, que foram de R$ 146
bilhões. Foi o maior crescimento anual desde 2014,
primeiro ano em que o estudo, feito pelo Fórum Na-
cional Contra a Pirataria (FNCP), foi publicado. O
estudo será divulgado hoje.

De acordo com Edson Vismona, presidente do FN-
CP, o aumento do contrabando está ligado ao avanço
do volume da pirataria, de fraudes e de falsificação,
principalmente, em setores como o de vestuário, de-
fensivos agrícolas, cigarros, cosméticos e materiais
esportivos: - O aumentodaatividade ilegal nesses se-
toresé reflexo dacrise econômica, já quecaiu o poder

aquisitivo do consumidor.

CRIME ORGANIZADO E MILÍCIAS

Do total de R$ 193,1 bilhões perdidos no ano pas-
sado, R$ 132,3 bilhões se referem às perdas pro-
dutivas do setor, que deixam de vender seus
produtos. Outros R$ 60,8 bilhões são referentes ao
montante queo poderpúblico deixa dearrecadar com
impostos.

- Todos perdem. A indústria deixa de vender e reduz
seus investimentos. O governo arrecada menos com
impostos. O consumidor compra produtos fal-
sificados que podem ter uma qualidade duvidosa.
Ganham apenas o crime organizado e as milícias que
financiam o comércio ilegal - explica Vismona.

Segundo Paulo Parente Marques Mendes, sócio do
escritório Di Blasi, Parente & Associados, o Brasil
deixou de ser um importador de pirataria e está cada
vez mais produzindo produtos falsificados. Ele res-
salta que a crise econômica vem aumentando o nú-
mero depessoas queestão indopara a informalidade.

- E, com isso, aumenta a venda de produtos fal-
sificados ou fruto de contrabando ou descaminho. O
país e a sociedade perdem em geração de empregos
formais e recolhimento de impostos.

Felipe Barreto Veiga, sócio do BVA Advogados,
lembra ainda que o avanço das vendas pela internet
ajuda a impulsionar o mercado ilegal. Para ele, o con-
sumidor, atrás do computador, deixa de ter o estigma
de comprar um produto pirata em um reduto de co-



abpi.empauta.com Brasília, 14 de março de 2019
O Globo | BR

Pirataria

abpi.empauta.com pg.4

Continuação: País perde R$ 193,1 bi com contrabando de mercadorias 

mércio ilegal:

- Mesmo com o esforço de algumas grandes em-
presas de internet, que usam o marketplace (venda de
outras marcas) em diminuir o volume de vendas de
produtos piratas em suas plataformas, existem sites
dedicados ao comércio de produtos de origem du-
vidosa.
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Nova lei européia de direitos autorais causa polêmica
e pode proibir memes 

GERAL

Com a novalei, sitescujo conteúdo éfeitopelosusuá-
rios devem estar 100% atentos a infrações de
direitos autorais, criando algoritmos que podem
apagar memes por este motivo
Considerada ultrapassada, a lei de direitos autorais
da União Européia está passando por uma re-
formulação total, porém há um ponto no texto que es-
tá causando polêmica e pode mudar o panorama da
internet na Europa. De acordo com o artigo 13 da
proposta "os prestadores de serviços da sociedade da
informação que armazenam e facultam ao público
acesso a grandes quantidades de obras ou outro ma-
terial protegido carregados pelos seus utilizadores
devem, em cooperação com os titulares de direitos,
adotar medidas que assegurem o funcionamento dos
acordos celebrados como titulares de direitos re-
lativos à utilização das suas obras".

Em resumo, o trecho prevê que sites cujos conteúdos
são feitos pelos seus usuários tem o dever de cumprir
com as leis de direito autoral e evitar que eles sejam
postados. A grande crítica é que esse mecanismo fa-
ria com que a internet se tornasse uma televisão in-
terativa com um pequeno número de grupos tendo o
controle de grande parte do conteúdo da rede.

Defensores damedidaafirmam queasolução para is-
so seria a adoção de filtros que identificariam con-
teúdos que podem ou não serem postados. O
problema é que os algorítimos ainda tem problema

para identificar com clareza nuances, como pro
exemplo a fórmula do Facebook - usada prin-
cipalmente no Instagram - para identificar (e even-
tualmente apagar) conteúdos com nudez, que não
consegue entender a nudez artísticas de conteúdo
pornográfico.

No caso da nova lei, a identificação iria além das fo-
tos, e teria que entender problemas de direitos au-
torais em textos, vídeos, programas de computador,
tendo que interpretar também sátiras, críticas ou ci-
tações.

O caso dos memes

Baseados quase 100% em referências (ou mesmo au-
torreferências), os memes estariam na mira da nova
lei. Porém Axel Voss, umdos propositores da lei, dis-
se que este tipo de manifestação está protegida, e que
apenas companhias com fins lucrativos seriam afe-
tadas. Porém com a necessidade de sites com con-
teúdo produzidos por usuários de monitorar a todo
momento possíveis violações de direitos autorais,
os algoritmos podem não se comportar da maneira
adequada, e apagar conteúdos que apenas parodiem
outros protegidos por lei
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Paraná pode ter níveis de Primeiro Mundo em
tecnologia e inovação 

O novo diretor-presidente do instituto é Fabio Cam-
marota, é professor de Gestão Pública e Or-
ganização do Estado na Fundação Dom Cabral
O governador Carlos Massa Ratinho Junior afirmou
nesta quarta-feira (13) que o Paraná tem potencial e
capacidade para alcançar níveis de qualidade de pri-
meiro mundo em tecnologia e inovação, tanto na es-
fera pública como na econômica. "Só precisamos
trabalhar juntos para modernizar o Estado e con-
seguir acompanhar essa nova fase pela qual passa o
mundo, em que a maneira de se relacionar, conviver e
consumir tecnologia mudou", disse.

Ele fez essa afirmação na solenidade em que deu pos-
se ànovadiretoria do Tecpar (Instituto deTecnologia
do Paraná). O novo diretor-presidente é Fabio Cam-
marota, professor de Gestão Pública e Organização
do Estado na Fundação Dom Cabral.

O Tecpar, ressaltou Ratinho Junior, aexemplodeCo-
pel, Sanepar e Celepar, tem papel fundamental no fo-
mento à inovação e soluções tecnológicas. "O Tecpar
tem a responsabilidade de pensar na saúde, em como
avançar nas pesquisas científicas e nos ajudar a pen-
sar a modernização do Paraná. Nossa ideia é fazer
com que o instituto continue sendo essa referência
quejá épara o Brasil, eavanceainda mais epossa am-
pliar parcerias também com a área privada", acres-
centou.

Ratinho Junior afirmou que o Governo do Estado vai
estimular a participação de institutos de pesquisa co-
mo o Tecpar e das universidades estaduais na ati-
vidade econômica do Estado, assim como ocorre nos
Estados Unidos. Ele lembrou sua recente viagem ao
Vale do Silício, na Califórnia, onde está de-
monstrado como essa parceria entre a academia e se-
tor privado gera resultados positivos.

ESTRUTURA - A nova diretoria do Tecpar, que tem
mandato até janeiro de 2021, foi eleita pelo Conselho

de Administração da empresa no início deste ano. O
novo diretor-presidente, Fabio Cammarota, afirmou
que um dos principais desafios à frente da instituição
científica e tecnológica é organizar a estrutura do lo-
cal.

"Queremos deixá-la mais produtiva e eficiente, sem-
pre alinhada ao modelo de gestão do Governo do Es-
tado, que é fazer mais com menos, e o melhor com o
que temos", disse Cammarota, que tem experiência
de mais de 25 anos na área de gestão pública.

Na Diretoria Comercial tomou posse Danielle Por-
tela, primeira mulher a ocupar essa posição no Tec-
par. Ela é formada em Direito e tem experiência
como diretora nas áreas comercial e jurídica de em-
presa de consultoria e como consultora de análise de
processos na área de tecnologia da informação para
diversas instituições.

O diretor de Desenvolvimento Tecnológico e Ino-
vação é Rafael Rodrigues, que tem formação em En-
genharia Industrial Elétrica e experiência como
engenheironaCopel. O Já diretor deAdministração e
Finanças é Arnaldo Rogerio da Fonseca, que tem for-
mação acadêmica em Ciências Contábeis e ex-
periência como Analista Contábil no Tecpar, desde
1994.

VISITA - Depois de cerimônia de posse, o go-
vernador visitou a Incubadora Tecnológica do Tec-
par (Intec), primeira incubadora de base tecnológica
do Paraná. A Intec já deu suporte tecnológico a mais
de 100 negócios ao longo de sua história.

HISTÓRIA - Fundando em 1940, o Tecpar tem como
foco de negócios a saúde pública, o desenvolvimento
tecnológico e o empreendedorismo inovador. Possui
o Parque Tecnológico da Saúde, que engloba os cam-
pi da CIC e Araucária, com foco em atrair empresas
da área da saúde; e o Parque Tecnológico do Norte
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Pioneiro, em Jacarezinho, para apoiar negócios ino-
vadores em agrotech.

O Instituto é um laboratório público oficial, for-
necedor de produtos voltados à saúde humana e ani-
mal ao Ministério da Saúde. Produz a vacina
antirrábica há mais de 40 anos para as campanhas de
vacinação do Governo federal e, em 2018, obteve do
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi )a
concessão da patente do processo produtivo da va-
cina antirrábica veterinária.

PRESENÇAS - Participaram da solenidade o vi-
ce-governador do Paraná, Darci Piana; o reitor da

Unicentro e presidente do Conselho de Ad-
ministração do Tecpar, Aldo Nelson Bona; o di-
retor-geral e secretário em exercício da Ciência,
Tecnologia eEnsinoSuperior,Luiz Cezar Kawano;o
chefe da Casa Civil, Guto Silva; o controlador-geral
do Estado, Raul Siqueira; o diretor de Investimentos
da Sanepar, Joel Macedo; o diretor-presidente da
Adapar, Otamir Cesar Martins; o diretor-presidente
daAgência Paraná deDesenvolvimento, José Eduar-
do Bekin; o diretor-presidente da Copel Co-
mercialização, Franklin Kelly Miguel; e o presidente
do BRDE, Wilson Bley Lipski.
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Conheça as 90 marcas irregulares de cigarros no
Brasil 

Comercializados com valores abaixo dos es-
tipulados pela Lei do preço mínimo (R$ 5,00) estes
produtos ilegais trazem grave problema à sociedade
tornando mais atrativos para crianças e ado-
lescentes
O aumento do contrabando e do mercado ilegal - que
no caso do cigarro já alcançou 54% do mercado total
de acordo de acordo com o Ibope - continuam tra-
zendo problemas graves para o país. Um deles foi
apontado no alerta sanitárioqueaANVISA divulgou
nesta terça-feira (12/3). Na lista da Agência constam
90 marcas de cigarro comercializadas de forma ir-
regular no país, o que representa um grave problema
para asociedade, já quetêm preço mais baixo dos que
os regularizados e consequentemente são mais aces-
síveis para crianças e adolescentes.

Confira abaixo a lista divulgada no alerta sanitário
das Marcas de cigarro comercializadas SEM RE-
GISTRO*:

Cigarros ilegais

O aumento dos impostos e dos preços do cigarro, co-
mo ação efetiva para a redução do tabagismo, está
previsto no artigo 6º da Convenção-Quadro da OMS
para Controle do Tabaco (CQCT), adotada pelos paí-
ses-membros da Organização Mundial da Saúde
(OMS), da qual o Brasil é signatário. Entretanto, o
mercado ilegal de cigarros tende a minar os efeitos
dessa política, ao colocar no mercado cigarros com
preços abaixo do preço mínimo estabelecido pela Se-
cretaria da Receita Federal (SRF).

O ETCO (Instituto Brasileiro de Ética Con-
correncial) reitera a importância da divulgação do
alerta daANVISA eapoia ações que também possam
contar com outras entidades e órgãos como a Polícia
Federal, Receita Federal e polícias do Estado, por
exemplo.

"É importante que alertas como esse sejam di-
vulgados e se tornem públicos para que os co-
merciantes e a sociedade estejam bem informados
quanto a legislação e as consequências que a co-
brança indevida traz ao próprio varejista e até ao
consumidor. ", diz Edson Vismona, presidente do
ETCO. "Promovemos campanhas de cons-
cientização e educação para donos de mercados, pa-
darias e bares sobre as consequências de vender
cigarros com valor diferente do preço tabelado. É
muito importante que consumidor e varejista tam-
bém façam a sua parte denunciando essas marcas a
ANVISA no número 0800 642 9782 ou pela Ou-
vidoria da entidade" relembra.

Vismona acredita que para serem alcançados re-
sultados ainda melhores é fundamental que sejam to-
madas algumas medidas efetivas para frear o
crescimento do contrabando e do mercado ilegal.
"Criar um sistema integrado de órgãos e entidades de
inteligência para mapear possíveis rotas de es-
coamento desses produtos, instituir a cooperação en-
tre órgãos de fiscalização e de repressão, investir em
equipamentos, tecnologia e efetivo são medidas ne-
cessárias para combater esse crime que tomou
proporções alarmantes no país" conclui.

MARCAS ILEGAIS

Para identificar se a marca está registrada na Anvisa,
basta consultar, na página da Agência, uma lista com
os produtos irregulares. Essa lista, atualizada men-
salmente, apresentaos produtos registrados equepo-
dem ser comercializados de forma regular no Brasil.

Caso o produto esteja especificado na tabela acima,
ele não possui registro, o que impede sua co-
mercialização e sua importação.

No caso do estabelecimento que comercializar al-
gumas das marcas de cigarros ilegais as punições po-
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dem ir de uma multa de até R$ 1,5 milhão, apreensão
dos produtos, interdição do estabelecimento e de-
tenção de 1 a 3 anos por conta de crime contra a saúde
pública (previsto no Código Penal).

Em caso de denúncias às marcas que não constam na

lista referida nem na tabela acima, o consumidor po-
de procurar a ANVISA no número 0800 642 9782 ou
pela Ouvidoria da Anvisa no seguinte link: ht-
tp://www 10.anvisa .gov.br/ouvidoria/CadastroPro-
ce dimentoInternetACT.do?metodo=inicia)
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